CAMINHOS: 
DA MORTE 


M estrondo súbito, 
prenunciador de 
tragédia; e, logo 
depois, o som me- 
tálico de ferros 

amassados, Foi isto ao começo 
da tarde do último sábado, à 
passagem de nível do Viso, a 
cerca de dois quilómetros de 
Aveiro. Do balanço funesto 
resultaram dois mortos e um 
ferido grave, 


Tudo se passou na ínfima 
fracção de segundo em que o 
Acaso resolve conjugar facto- 
res para urdir lutos: proce- 
dente da Sarnada descia um 
comboio do Vale do Vouga, 
na mesma altura em que ro- 
dava para o Sul uma camio- 
nete de carga; perto do cru- 
zamento da estrada com a 
linha férrea, caminhava uma 
pobre mulher, que, num re- 
lance, prevendo o drama, não 
hesitou em saltar para o meio 
da rodovia, sinalizando ao 
motorista, de braços erguidos 
num desespero, a iminência do 
choque. foi logo após que 
se ouviu O terrífico estrondo : 
a locomotiva traçava pela ca- 
bina a viatura, e lançava-a 
violentamente, já feita amálga- 
ma, de encontro a uma bar- 
reira; e a sr“ Rosa da Encar- 
nação Graça — assim se cha- 
mava a humilde e corajosa 
mulher — foi arrancada do seu 
posto de espontânea abnegação 
pelo brutal desvio da camio- 
neta, que logo ali lhe abriu a 
sepultura. Na cabina do vei- 
culo corria o sangue de dois 
homens: um deles morreu 
quase instantâneamente; o ou- 
tro ficou em perigo de vida... 


.., Tudo se passou na frac- 
ção de dd em que o 
Acaso resolveu conjugar facto- 
res para urdir lutos... Sô- 
mente que, muitas vezes, esses 
factores são fornecidos ao 
Acaso pela criminosa negli- 
gência dos homens. E, na 
circunstância, foi assim, preci- 
samente assim. 


| 

-— Os assisten- 
tes, passados de 
terror, e a cida- 
de inteira quan- 
do teve conheci- 
mento da pavo- 
rosa ocorrência, 
evocaram idên- 
tica fatalidade 
que, anos antes, no mesmo 
local, à mesma hora, pelo 
mesmo comboio, vitimara o 
pároco da freguesia de Es- 
gueira, Revº Manuel Mar- 
ques Ferreira. 

Disse-se, então, que nin- 
guém, antes, atentara no pe- 
rigo daquele cruzamento duma 
passagem de nível, sem can- 
celas e sem guarda, com uma 


.estrada de trafego permanente 


e intenso; e que só o desastre 
servira de trágica advertência; 
e de que fora preciso o sacri- 
fício de uma vida para paten- 
tear aquele sorvedoiro de 
vidas. Mas todos se conven- 
ceram de que o sangue da vi- 
tima rutilaria a despertar o 
lógico e humano empenho pela 
solução rápida, imediata, de 
tão premente e ingente pro- 
blema..« 

«Mas o problema esque- 
ceu — e a solução não foi dada. 
Adormeceu-se na cega con- 
fiança do Acaso... 

ese quis o Acaso que no 
último sábado, um estrondo se 
ouvisse em prenúncio de tra- 
gédia,.. 

«.« e mais duas vidas tom- 
baram —no mesmo local, à 
mesma hora, nas mesmas cir- 
cunstâncias! 


Quantas vidas mais serão 
necessárias para acordar do 
letargo — criminoso letargo — 
os principais responsáveis pe- 
los factores que se oferecem 
ao Acaso ? 

Espanta-nos como possam 
dormir tranquilos, no des- 
preocupado conforto de gor- 
díssimos proventos, os gran- 
des culpados pela existência 
destes caminhos da morte. 


NO TERMO DA FAINA 


nhas pelos bancos da distante Gronelândia. 
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CASAMENTO 
por ANÚNCIO 


ARTIGO DE 


ARÍLIA, suave 

A, criatura dos 
minhas re- 

"loções e ou- 

vinte inde- 

fectivel dos vários tides, não 
compreende que determinado 
cavalheiro, ansioso por casar, 
proceda exactamente como 
quem intenta adquirir um jogo 
de «maples > em segunda mão 
ou alugar uma casa de renda 
baixa. Aceitaria mais fácilmente 
que o dito senhor, em vez de 
reduzir o seu interessante pro- 
blema a duas linhos de jornal, 
consumisse as horas de folga 
rondando janelas ou deman- 
dasse corações vazios pelos 
pontos habituais de rendez-vous 
feminino: a confeitaria, o baile 
particular, as agremiações de 
beneficência, o passeio público... 
E' a mística do namoro — o 


São já poucas, 
agoro, as uni- 
dodes pesquei- 
“os em compo- 
A falta de peixe, tanto como os más 


condições de pesca, limitaram, este ano. a proporções minimos e inesperadas, os 
contingentes de bacolhou e obrigaram barcos e tripuloções a um trobalho exaustivo. 


Mas, nos ancoradoiros, os novios aguar: 
que, oxolá, seja a da compensação dos prejuízos sofridos. 


dam a partido para nova safra— a sofra 


Este voto, cramo-lo, é, 


tonto dos armadores, como de todos os portugueses, tradicionalmente amigos do 
«fiel “amigo », que este ano, nos voltou as costas... 


Esperemos que não volte a 
desconsiderar- nos, 
fazendo negaço 
gos bons propósitos 
de o termcs sem- 
pre à nossa mesa... 


Foto do 
Da. VITOR 
ReGaLA 


JORGE 


PROL. | 


MENDES | LEAL 
belo namoro à antiga, prenhe 
de convulsões românticas e mal- 
mequeres desfolhados — que 
não resiste à era da propulsão 
a jacto e do «self-service». 
Marília reage, queixa-se, bara- 
fusta, devora polpitontes nove- 
las de Concha Linares Bacerra ; 
mas o galanteio clássico, intro- 
dutor, género lançamento de 
patrulha nas vésperas do grande 
contacto, morreu delinitivamen- 
te, ou gastam-no pelas esquinas 
os vulgares metediços que sur- 
gem em todas as épocas. 


Aliás, segundo uma estatís- 
tica há pouco elaborada, os 
matrimónios que oferecem me- 
nor percentagem de' divórcios 
são os concertados a partir dum 
anúncio. Porquê? À expressão 
contratual do casamento, rejei- 
tondo qualquer fugaz intercâm- 
bio de abstracções e devaneios, 
encontra o seu justo prelúdio 
na utilização eficiente duns tan- 
tos caracteres de imprensa: 
Senhora nova, bonita, educado, 
precisa-se para fins motrimo- 
niois. Dão-se e exigem-se re- 
ferências. Milhares de meninas 
em idade conjugal fugirão a 
responder, só porque ainda lhes 
assistem reservas de juventude 
suficientes para a formosa es- 
pera do príncipe encantado ; 
outras assustar-se-ão com O pe- 
dido de referências; talvez al- 


guma escreva aquele tipo de 
tolices imediotamente destiná- 
veis co cesto dos papéis; a 
parte sobrante, porém, vai ras- 
cunhar sucintos e objectivas 
vortinhos de resposta. Doi a 
ronvergência de dois espíritos e 
| inerente sucesso. 


Marília exalta-se: — E o ro- 
mnance? O romance é um 
agente catalizador muito usado 
pelos cineastas mexicanos nas 
suas fitas lacrimogénios. Ape- 
nas isso. Esta humanidade que 
trocou a boa sopa caseira pelos 
caldos suíços préfabricados e 
trouxe alé à música o estrépito 
do jazz, não tem tempo o per- 
der com róseas ninharias; o 
Romeu - 59, dispensado de pular 
balcões porque pode servir-se 
da porta, substituiu vantojosa- 
mente a escada de corda pela 
chave « Yale»; ninguém enten- 
de o período de noivado senão 
como um pretocolo quase al- 
fandegário que cumpre vencer- 
-se rápidomente... 


A minha jovem amiga con- 
finua a não me acreditar e a 
verter típicas asneiras sobre o 
seu diário íntimo: «Amor, 
quando chegorás?> Evidente- 
mente que, no caso, não se 
traduz o desejo dum espécime 
particularmente caracterizado, 
mas q apelência duma série de 
circunslâncias copozes de de- 
terminarem a paixão à primeira 
vista e, com ela, todo um rosá- 
rio de esplêndidas siluoções 
duveuzitionas, Pergunto-lhe: 
— E quem será o Covoleiro dos 
Sonhos? Um poeta? Um bate- 
-chapas? Um caixeiro-viojante? 
Um funâmbulo? Suspira, 
cora, os pesados cílios descem- 


Continua na página 3 


Uma notável conferência do 


À RESANLDO DOS SANTOS 


conferência que o sr. Professor Doutor Reynaldo dos San- 
tos proferiu em Aveiro no pretérito sábado, conforme 
oportunamente anunciámos, constituiu, sem dúvida, um 
dos números grandes da dupla comemoração jubilar 


aveirense. 


Era já de esperar que o vasto e elegante salão nobre 


Dr. Alberto Souto, 


do Teatro Avenida se enchesse por completo dum auditório interessado 
em ouvir a palavra do Mestre insigne, naturalmente atraído pelas creden- 
ciais de saber é fluência do erudito conferencista; mas pode afoitamente 
afirmar-se que o numerosíssimo público que teve a dita de escutar o 
sr. Professor Reynaldo dos Santos veio surpreendido com a lição, pois ela 
excedeu em muito o muitíssimo que justificadamente se esperava. 

Estão de parabéns, assim, pela feliz iniciativa, a Câmara oie a a 
Direcção do Museu e a Comissão Executiva das Comemorações do MÃe- 
nário de Aveiro, 

Ao luzido serão presidiu o Chefe do Distrito, sr. Sp indo Ferreira da 
Silva, que se fez ladear pelos srs,: 
nicípio; Comandante Manuel Branco Lopes, Presidente da Comissão Exe- 
cutiva das Comemorações Jubilares Aveirenses; Prof. Luís Reis Santos, 
Director do Museu de Machado de Castro, de Coimbra; Dr. António Ma- 
nuel Gonçalves, Director do Museu Regional de Aveiro; Dr. Manuel Ro- 


residente do Mu- 


Continua na página 5 


21-K1-1959 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 


2.º Publicação * 

Pela Primeira Secção de 
Processos do Primeiro Juízo 
de Direito da Comarca de 
Aveiro, correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda e 
última publicação deste anún- 
clo, citando os credores des- 
conhecidos dos executados 
Manuel de Macedo e esposa, 
Maria da Purificação Mo- 
reira, ele comerciante e ela 
doméstica, residentes na Rua 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, trinta e cinco, desta 
cidade, para no prazo de dez 
dias, posterior àquele dos 
éditos, deduzirem, querendo, 
os seus direitos, na acção 
sumária, em execução de sen- 
tença, que àqueles executa- 
dos move Joaquim da Costa, 
casado, industrial, residente 
em Padrão, Lordelo, Comarca 
de Paredes. 

Aveiro, 7 de Novembro 
de 1959 

O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata dos Santos 
O Chefe de Secção, 
Armando Concela de Amorim 
Litoral X Aveiro, 21=X[-1959 dr N.o 268 


J. Rodrigues Póvoa 


ASSISTENTE DA FACULDADE DE 
MEDICINA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 
E VASOS 


RAIOS X E ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consultório 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º D.to 


Telef. 23875 
Residência 


Avenida de Salazar, 46-1.º D.to 
Telef. 22750 


——— avEIRO 


SECRETARIA JUDICIAL 
Comarca de Aveiro 
Anúncio 

Pelo presente se faz pú- 
blico que foi distribuida, ao 
1.º Juízo —1.º Secção de pro- 
cessos —, uma acção especial 
para o efeito de ser decre- 
tada a interdição por demên- 
cia de Luís Paulino Moreira, 
solteiro, maior, da freguesia 
da Vera-Cruz e actualmente 
internado no Hospital Sobral 
Cid, em Coimbra, 

Aveiro, 16 de Novembro 
de 1959 

O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata dos Santos 
O Chefe de Secção, 
Armando Cancela de Amorim 
Litoral o Aveiro, 24-X1-1959 o N.º 265 


Aluga-se 


Salão e pequena sala, com 
entrada independente, na Rua 
dos Mercadores, em frente à 
Casa dos Jornais. 


Cipografia «A Lusitânia» 
TIPOGRAFIA E ENCADERNAÇÃO 
Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


| 


Relojoaria CAMPOS 


Frente aos frcos — Aveiro 


Telefone 23718 


CASA ESPECIALIZADA 


Rapaz 


Oferece-se, com o 6.º ano 
de Liceu, para lugar compa- 
tível. Completa 18 anos em 
Abril próximo, 

Informa esta Redacção. 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 
2.º PUBLICAÇÃO 


No processo de acção de 
separação de pessoas e bens, 
pendente na Segunda Secção 
do Primeiro Juízo da Co- 
marca de Aveiro, em que é 
autora Maria da Conceição, 
residente no lugar de Santo 
André, concelho de Vagos, e 
réu seu marido, Mário dos 
Santos, serralheiro, residente 
em parte incerta do Brasil, 
correm éditos de 60 dias, a 
contar da segunda publica- 
ção deste, citando o réu, re- 
ferido Mário dos Santos para, 
no prazo de 20 dias, findo o 
dos éditos, contestar, que- 
rendo, a aludida acção, se- 
guindo-se os demais termos 
do processo. 

Aveiro, 9 de Novembro 
de 1959 

O Juiz de Direito, 

Francisco Mendes Barata 

dos Santos 


O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 
litoral de Aveiro, 21-X1-1959 & nº 265 


BE R 


BEEKEL, L.DA, importadora das famosas balanças, 
básculas e cortadoras de fiambre mundialmente 


e em e e e e em 


conhecidas 


PRECISA: Agentes distritais 


CONDIÇÕES: Serem comerciantes estabelecidos, 
terem carro e trabalharem o Distrito 


OFERECE: Lugar estável e atraente com esplên- 
dido futuro 


responder para BERKEL, L.!! 


Sede: Avenida de António Augusto de Aguiar, 126-B 
— LISBOA 


Sucursal: Rua de Sacadura Cabral, 26 
PORTO 


PUBLICITÁRIO 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


E dd 
Anúncio 
2º PUBLICAÇÃO 

FAZ-SE SABER que, pela 
2.º Secção do 2.º Juízo, desta 
Comarca, correm éditos de 
vinte dias, contados da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos do 
executado António da Rocha 
Facão e mulher, Piedade Si- 
mões Páscoa, residente na 
Rua de João Carlos Gomes, 
da vila é concelho de Ílhavo, 
para no prazo de dez dias, 
posteriores ao dos éditos, 
virem aos autos de acção 
sumaríssima, em exeção de 
sentença, que àqueles execu- 
tados move Rosa de Jesus 
Oliveira, casada, de Ílhavo, 
deduzirem, querendo, os seus 
direitos. 

Aveiro, 7 de Novembro 
de 1959 

O Chefe de Secção, 


Joaquim Mentes Macedo Loureiro 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


Litoral fr Aveiro, 21=XI=1959 d N.º 265 


RÁDIO - ELECTRO REPARADORA 


Uma sugestão para o Natal... 


Não há nenhuma espécie de reclamo na suges- 
tão que apresentamos a V, Ex.º. Lembramos, en- 
tretanto, a prenda mais útil que poderá oferecer a 
sua Esposa na quadra festiva do Natal. 


UM FOGÃO 


UM ESQUENTADOR 
UM CALORÍFERO 


Porém, não se esqueça V. Ex.º de que, a todos 


os títulos, só o 


GAZCIDMLA 


lhe poderá oferecer inteira satisfação. 


Agência Central em Aveiro: 


DUARTE & PIMENTEL, 


LIMITADA 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 151-A/B 
Telefone 23346 


Dactilógrafo /a 


— precisa advogado da Co- 
marca, para serviço diário, 
das 15 ás 19 horas. Resposta 
a esta Redacção, ao n.º 79. 


Casa de Hóspedes G4ean 


Tratamento familiar 
| Rua de Josó Estêvão, 89 — AVEIRO 


Precisa-se 


Empregada para serviços 

de armazém. Idade: 16/18 

anos. Nesta Redacção se 
informa, 

| 


de Ircílio Coelho 


Rua Direita, 88 


AVEIRO 


Material T. S. F, para amadores, TU e Rádios 
de todas as categorias para corrente e transistores 


Livros técnicos 


Inglês 
— Teórico e Comercial. 
Lecciona e traduz diplomada 
por Cambridge. 
Nesta Redacção se informa. 


Aluga-se 


1.º Andar — L. das Barro- 
cas, 4, com 8 divisões, sótão 
dividido e quintal, Informa 
Rua de Mendes Leite, 25 ou 
Rua do Norte, 45. 


KEL 


Descontos para amadores 


Vende-se 


Terreno próprio para cons- 
trução, sito na Patela, desde 
10800 o metro quadrado. 

— Informa: 
3 João dos Santos Freire, 
Ruaida Sé, n.º 24-A — AVEIRO. 


Rádios — Televisão 
Reparações — Acessórios 


A. Nunes Abreu 
Reparações ásrantidas e sos melhores preços 
Rua Eng.º Von Hoffe, 59 — Telef. 22359 
AVEIRO 


JAIME FIGUEIREDO 


CALISTA 


Telefone 23519 
Av. do Dr, Lourenço Peixinho, 95-B — AVEIRO 


PRECISA-SE 


de pessoa para fazer a praça 
de Aveiro e arredores, com 
vinhos, à comissão. De pre- 
ferência pessoa bem rela- 
cionada. 

Assunto a combinar com 
João Gonçalves Magalhães 


Trespasse 


Óptimo estabelecimento, 
livre para qualquer ramo de 
negócio, na parte mais cen- 
tral da Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, 

Resposta a esta Redacção, 
ao n.º 80, 


VENDE-SE 


Moradia de dois pisos, 
independentes, quintal grande 
e jardim, na Cale da Vila, 
Gafanha da Nazaré, junto -à 
estrada Aveiro - Barra. 


Informa-se nesta Redacção, 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


Azulejos 


LBu gas 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMÉSTICAS 


Cais da Fonte Nova 


As NTE RO 


Farmácia em Jlhavo 


Vende-se ou dá-se de 
arrendamento. 
Falar nesta Redacção. 


Caldeireiros — Gravadores 


Competentes, precisa-se, 
Diriuir carta, com idade, ha- 
bilitações, referências profis- 
sionais e salário pretendido, 
para SIDERURGIA NACIO- 
NAL — SEIXAL, 


Vende-se 


Automóvel « MORRIS-8» 
em óptimo estado de mecá- 
nica e muito bom estado de 
conservação, por motivo à 
vista. 

Nesta Redacção se informa. 


Máquinas de Escrever 
a 100$00 e a 200800 
mensais 
Informações em «A Lusitânia» 
Rua de Homem Cristo - AVEIRO 


] 
| 
nai | 


Novembro, 24 


1733 — Nesta dota foi pos- 
soda provisão de escrivão da 
fábrica grosa (sic) da igreja da 
Vera - Cruz, de Aveiro, a Fran- 
cisco Poiheiro Guerra ( Torre 
do Tombo, Chancelaria do Or- 
dem de Avis, liv. 28, fl. 271). 


Novembro, 25 


1733 — Foi passada provisão 
de serventio, por seis meses, 
do ofício de meirinho da Ordem 
de Avis, na comarca da vila de 
Aveiro, a João Luís Rodrigues 
(Torre do Tombo, Chanceloria 
da Ordem de Avis, liv. 28, 
fl. 264 v). 


Novembro, 26 
1662 — Foi passada ao Pa- 


dre Domingos Corvolho corta 
de opresentação de benefício 
simples na igrejo matriz do vila 
de Aveiro (Torre do Tombo, 
Chancelaria da Ordem de Avis, 
liv. 15, fl. 106). 


Novembro, 27 


1908 —Visitou Aveiro El-Rei 
D. Monuel Il, que foi recebido 
com grande entusiasmo, tendo- 
-se realizado festas de extroor- 
dinária imponência (Cf. Livro 
d'ouro da primeira viagem de 
3. M. El-Rei D. Manuel Il oo 
norte de Portugal em 1908, 
pógs. 153 e segs.) 


Novembro, 28 


1884 — Uma notícia publi- 
cada nos jornais do Porto, se- 
gundo a qual a Junta Geral 
doquele distrito oferecera oo 
Governo o terreno necessário 


CASAMENTO POR 
ANÚNCIO 


Continuação da primeira página 


-lhe sobre os olhos lentamente, 
mojestosamente, como o pono 
de S. Carlos no fim da «Bohê- 
mer... O essenciol é que 
tudo comece com o seu quê de 
encontomento e de mistério, 
sema ojuda três vezes horrenda 
dos últimos páginas do «Diá- 
rio de Notícias ». 


Marília, devo aconselhá-la. 
Se você não se emenda, aí por 
alturas de 1975 tê-la-emos tam- 
bém — quem o dirial — a pôr 
um anúnciozinho: Senhora de 
meia idode, celibotário, com 
cosa posta e alguns bens, pre- 
tende conhecer covalheiro sol- 
teiro, viúvo ou divorciado, para 
eleitos motrimoniais. Não im- 
porto que tenha meios de for- 
tuna; basta que seja pessoa 
escorreila e com menos de 
50 anos. 


Jorge Mendes Leal 
Litoral 


Pd 


efemérides 
aveirenses 


i 
Rc EEN 
E VANTANSE 


Loovdenadas 
pelo 


DR. ANTÓNIO 


para ali se edificar o quortel 
de Regimento de Cavolaria 
destinado a Áveiro, determinou 
que, neste dia, se reclizasse no 
Teatro Aveirense um comício, 
extraordináriomente  concorri- 
do. Combateram-se as preten- 
sões da cidade do Porto e 
resolveu-se que uma comissão 
se deslocosse a Lisboa para 
protestar contra elos junto do 
Governo e instar pela vinda 
imediota do Regimento para 
Aveiro (Cf Campeão dos Pro- 
víncias, n.º 83, de 7 -12-1901). 


Novembro, 29 


1339 — De uma procuração 
feita em Áveiro, onde morova, 
vê-se que Fernão Gonçalves era 
vassalo de El-Rei D. João | 
(Cf. Arquivo da Casa do Bor- 
ralha, eit. no Arquivo do Dis- 
trito de Aveiro, vol. Il, pág. 231). 


Niver SA 
1669 — Frei Jerónimo Gal- 


vão, pároco do antiquissima 


CHRISTO 


freguesia de S. Miguel, lavrou 
o assento de boptismo, extenso 
e por muitos títulos curioso, de 


«Maria, filho de Pedro de 
Palma e de Maria de Palma, 
naturais do cidade de Londres 
no reino de Ingloterra» (Ran- 
gel de Quadros, Aveiro -- Apon- 
tamentos históricos, vol. |, fl. 46). 


1880 — Foi inougurodo o 
«Theatro de José Estêvão », 
num edifício modesto da Rua 
do Carril (Cf. Compeõdo das 
Provincias, n.º 83, de 7-12- 
- 1901,e Arquivo, vol. Ill, pág. 316) 


Dezembro, 31 


1903 — Foi promovido o te- 
nente o aveirense Francisco 
Gercio de Resende, que, no 
ono imediato, tomou parte na 
expedição ao Sul de Angola 
contra os cuomotos e ai foi 
morto pelos indígenas duronte 
um desastrodo reconhecimento 
(E. Pereira e G. Rodrigues, 
Portugal - Diccionario, vol. VI, 
págs. 205- 206 ). 


Problemas de trânsito 


Sobre a justificada suges- 
tão feita nestas colunas pelo 
assinante n.º 1-147 do Litoral 
recebemos a carta que a se- 
guir se transcreve: 


Aveiro, Il de Novembro de 1959 
Exmº Senhor 
Director do LITORAL 


Podemos informaro assinante 
nº I-147 do jornal que V.Ex* 
dirige que o Conselho de Admi- 
nistraçao, em sua reunião de 
23 10,59, deliberou que se pro- 
cedesse ao estudo de novas ex- 
tensões e modificações nos itine- 
rários de autocarros, de maneira 
a servir diversas localidades, 
entre as quais se conta a Escola 
Industrial e Comercial. 

Apresentamos a V.Exº os 
nossos respeitos e subscrevemo- 
-nos com toda a consideração, 


O Presidente do Conselho 
de Administração, 


a) João Raposo 


Com vistas a quem 
de direito 


Aveiro, 13 de Novembro de 1959 
Exmo Senhor 
Director do « Litoral » 
Aveiro y 
Exmo Senhor: 


Em 7 de Oulubro deste ano, ende- 
recei o V. Ex.º umo corta, pedindo a 
sua publicoção; em conselho que 
V. Ex.º se dignou dispensor-me, ficou 
assente que o mesma não fosse publi- 
cado, dodao o promessa de se reme- 
diar o assunto, nela versodo, por quem 
de direito. 

Mos sucede ter eu sido informado 
de que hcje, cerca dos ti horos, o 
lomentável tocto repetiu-se, também 
em pleno centro do cidode, pelo que 
ouso reiferor o meu pedido de publi- 
coção do reterida corto, da quol junto 
envio cópio, para evitar a V, Exº o 


e Aveiro, 21-X1-1959 e N.º 265 e Pág. 3 


trobalho de procurar o original que 
ficou nessa Redacção. 


Aveiro, 7 de Outubro de 1959 
Exmo Senhor 
Director do « Litoral » 
Aveiro 
Exmo Senhor: 


Hoje, pala manhã, tive o desgosto 
de assistir, como muitas outras pessoas, 
a um bárbaro espectáculo, em pleno 
centro da cidade, indigno duma terra 
como Aveiro, que justificadomente se 
orgulha de civilizada: a coça a um cão 
pelo selvático processo do laço. 

Procedia à operoção um empregado 
da Câmara Municipal, que ostentava 
uma braçadeira, o atestar essa suo qua- 
lidade. E, co perguntor-lhs se recebara 
instruções para usor de tão deploráveis 
meios no exercício doquela ingrata tarefa, 
respondeu-me: « Não sei» — e apontou 


GAZCIDMLA 


Campanha de Vendas do Natal 


De 16 de Novembro a 31 de Dezembro, não 
deixe V. Ex.“ de aproveitar das excepcionais 
vantagens que lhe são oferecidas 


10º/. de desconto e 13 kgs. de Gazcidla 


constituem uma verdadeira prenda de Natal 


Visito os Stands — GAZCIDLA 


Agentes Centrais para o Distrito 


Juarte & Pimentel, Limitada 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 151-A/B 
Telefone 23346 


AVEIRO 


EM ÍLHAVO 


Trespassa-se o CAFÉ 
CENTRAL. Bem localiza- 
do. Falar no mesmo. 


para a braçadeira, como se ela o outo- 
rizasse, por si, à prática de atrocidode 
tão reprovável... Enquanto isto, o des- 
graçado animal debatia-se oflitivamente, 
com a língua de fora, no laço em que 
estava preso, o quol cada vez mois se 
opertovo pelo instintivo esforço do ani- 
mol na fuga ao seu coptor| 

Quondo me dirigia aos Paços do 
Concelho, para lavrar oli o meu pro- 
testo, sucedeu encontrar na rua, casual- 
mente, o sr. Chefe da Secretaria da 
Câmara. Pois ao referir-lhe, nos mais 
delicados termos, o que-observaro, tom- 
bém este sr., como se ofinasse pelo 
mesmo diapasão do referido empregado, 
me elucidou com sucessivos e ferminon- 
tes « Não sei» às perguntas sobre quem 
determinara tais processos e se não teria 
a Câmara recebido instruções legais 
quonto co procedimento humano a 
adoptar na captura dos cões. «Não seil», 
«Não seil» —foi o que olimpicomente 
se limitou a responder-me o sr. Chefe 
da Secretaria da Câmara... 

Ora, quanto me parece, é que este 
funcionário devio sober; e, que o não 
soubesse, deveria, diligentgmente, escla- 
recer-se pelas minhos espontâneas infor- 
moções da ccorrência que estava a rela- 
tfor-lhs e participá-la a quem de direito, 
se ele mesmo não pudesse ogir, como, 
creio também, é de sua legal e moral 
obrigoção. 

Em contraste, o sr. Governador Civil, 
a quem tudo referi, momentos depois, 
recebeu-me omobilissimamente, logo 
prometendo diliganciar, E eu não duvido 
de que S. Exº o fez ou o foiá. 

Peço, entretanto, a V. Ex.º se digne 
publicar no conceituado Jornal que su- 
periormente dirige este meu enérgico 
protesto contra a chocante e bárbara 
ilegolidade e contra o desprezo, não 
menos chocante, com que um empregado 


Grupo Coreográfico 
«Tricanas de Aveiro», 
que brevemente se apre- 
sentará em público. 


Ao novo conjunto 
artístico, do qual muito 
se espera, dada a com- 
petência e experiência 
dos ensaiadores e o en- 
tusiasmo dos compo- 
nentes, auguramos e 
sinceramente desejamos 
os maiores êxitos. 


—na Rua do Te- 
Achou-se nente Resende, 

um porta-moedas 
com dinheiro, que se entrega a 
quem provar pertencer-lhe e pagar 
a despesa deste anúncio. 


Grupo Coreográfico 
«Tricanas de fAveiro » 


de Américo de Jesus Fonseca, tem ensaiado atura- 
damente um novo conjunto folclórico aveirense — o 


Sob a direcção 
coreográfica 
de António 
Martins de Pi- 
nho e musical 


e um funcionário da Câmara se permi- 
tiram responder às justos e corteses re- 
clamações de um munícipe. 


Assinante n.º 1-1991 


Renovando um 
H 
justo reparo 


Aveiro, 16 de Novembro de 1959 
Ex.mº Senhor 
Director do LITORAL 


Em tempos, dirigi-me a V. Ex.* 
para que, no seu conceituado se- 
manário, fosse abordado um mo- 
mentoso assunto, referente ao local 
de embarque das lanchas da car- 
reira, na Gefanha da Nazaré, De 
facto, o n.º 204, do Litoral de 13- 
-9-58, focou o assunto mas sem 
que de positivo nada resultasse, 

Ainda tentei, doutro modo, que 
o problema fosse resolvido, diri- 

indo-me directamente às entida- 

es superiores; mas, apesar de ter 
sido atendido com toda a boa von- 
tade, o certo é que, até ao mo- 
mento, tudo continua como dantes 
— ou pior ainda! 

Entendo desnecessário, por fas- 
tidioso, voltar a referir quais os 
inconvenientes da falta duma 
ponte destinada exclusivamente às 
lanchas, 

V, Ex., melhor do que eu, po- 
derá, no seu prestigioso Jornal, 
voltar a focar este assunto, que 
traz descontentes as pessoas, e 
muitas são, que utilizam os referi- 
dos transportes. 

de lamentar que no século 
vinte tenhamos de assistir a espec- 
táculos como os que, por vezes, se 
nos deparam naqueles embarques 
e desembarques das lanchas da 
carreira, 

Com os meus mais respeitosos 
cumpriméntos/.../ 


a) José Fernandes 
Um reparo 


Aveiro, 19 de Novembro de 1959 


Ex.mº Senhor 
Director do « Litoral » 
Aveiro 


Temos ouvido dizer, com certa 
frequência, que devido às obras 
da nossa barra, já não são possi- 
veis as cheias em Aveiro, 

Ora isto... não é verdade! 

Quem se aventurar pela estrada 
do Cais da Fonte Nova, verificará 
que só de botas de água poderá 
passar, pois a cheia, não provo- 


Conclusão na página 4 
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SERVIÇO DE 


FARMÁCIAS 


Hojs, sábado — OQUDINOT. Do- 
mingo — MOURA, Segunda-feira 
— CENTRAL. Terça-feira — MO- 
DERNA. Quarta-feira — ALA. 
Quinta-feira - MORAIS CALADO. 
Sexta-feira — AVEIRENSE, 


Pela Capitania 


Movimento marítimo 


x Em 14, vindo de Safi, 
com 470 toneladas de gesso, 
demandou a barra o navio- 
- motor « Nereida ». 


* Em 16, com 898 tone- 
ladas de gasóleo, entrou o 
navio-tanque «Cláudia ». 


Seccão Filatélica do 
Clube dos Galitos 


No salão nobre do Clube 
dos Galitos, a Secção Fila- 
télica desta prestigiosa colec- 
tividade levou a efeito, na 
noite de quarta-feira última, 
uma sessão para distribuição 
de prémios e diplomas aos 


Diz o leitor... 


Continuação da página anterior 


cada pela Ria, mas sin pelus águas 
das chuvas, encharcou e enl«meou 
completamente aquela estrada, 
Poderá chamar-se, com proprie- 
dade, àquela zona, a região dos 
grandes lagos... Será mais um car- 
taz turístico da nossa terra... 

Mas temos uma outra zona pa- 
recida na cidade, O largo do Mer- 
cado Municipal poderá ser, sem 
desprimor, uma continuação da- 
quela zona. 

As empresas industriais com 
instalações da dita estrada são, 
sem sombra de dúvida, as que 
maiores contribuições pagam à 
Câmara Municipal. Mas isso pruco 
importa. Que importância tem que 
os operários e empregados das 
ditas empresas tenham de andar 
aos saltos, para ir para os seus 
empregos? Serão eles mais do que 
as donas de casa, que têm de fa- 
zer o mesmo para ir ao Mercado 
Municipal ? 

Desculpe, sr. Director, o espaço 
que lhe roubei e creia-me 


De V. Ex." 
M.to atenciosamente 


Assinante n.º I-1242 


Extra-seco «e Seco 
Meio secoe Doce 


Para cada ementa, para cada 
paladar, V. encontra no sor- 
tido VICE-REI o tipo exacto do 
espumante ideal. E qualquer 
dos tipos significa qualidade, 
limpidez sabôr ''finesse”"... 


dera 


participantes do / Salão Fi- 
tatélico de Aveiro, uma das 


mais interessantes realiza- 
ções das Festas do Milenário 
de Aveiro. 

Presidiu o ilustre Presi- 
dente do Pelouro Cultural do 
Clube, sr. Dr. José Pereira 
Tavares, secretariado pelos 
distintos filatelistas srs. Co- 
ronel Diamantino do Amaral 
e Dr. Roberto Vaz de Oli- 
veira. 

No decurso da sessão foi 
anunciada a proposta à Ás- 
sembleia Geral da Secção 
para serem eleitos sócios de 
honra os srs. drs, José Pe- 
reira Tavares e Francisco do 
Vale Guimarães, 

Esta comunicação foi en- 
tusiâsticamente aplaudida. 


Legião Portuguesa 


Coentro de Estudos 
Políticos-Seciais 


Prosseguindo no ciclo de 
conferências promovido pelo 
Centro de Estudos Político - 
- Sociais de Aveiro, o sr. Dr. 
Fernando de Sousa Garcia 
profere, no próximo dia 30, 
pelas 21.50 horas, no referido 
Centro, uma conferência su- 
bordinada ao tema SEGURO 
SOCIAL OBRIGATÓRIO, 
PRINCÍPIOS E FINALIDA- 
DES. 

A entrada é livre, podendo 
assistir todas as pessoas in- 
teressadas. 


A inauguração do 
órgão da igreja 
da Vera- Cruz 

A comissão das obras de 


restauro da igreja paroquial 
da Vera- Cruz, tendo termi- 


Nas marcas Antiga Reserva, D'el-Rei, Super Real, 
Vice-Rei, Asas de Portugal, Comendador, Reserva, 
Estrela Branca 


nado a última fase da restau- 
ração do órgão daquele tem- 
plo, procedeu à sua inaugu- 
ração com um concerto que 
se realizou na quarta-feira à 
noite, 

O organista César de Mo- 
rais executou, com muito 
agrado do vasto auditório, 
trechos de Haendel, Bach, 
Schubert, Guilmaut, Lemaigre 
e Mozart. 


Os congressistas da 
W. A. T. A. na Curia 


Conforme anunciámos, estive- 
ram na passada segunda-feira, dia 
16, na Curia, no decorrer da ex- 
cursão que lhes foi proporcionada 
ao Nurte do País, alguns dos con- 
gressistas que tumuaram parte nos 
trabalhos da XI Assembleia Geral 
da W. A. T. A.— World Assucia- 
tion of Travel Agencies (Associa- 
çao Mundinl de Agências de 
Viagem). 

A meio da tarde, os visitantes 
foram recebidos nas Caves da 
Curia, L.da, onde, depois de per- 
correrem as principais dependên- 
cias, foram obsequiados com uma 
bem servidá' merenda regional. 

Em nome de tudos, o sr. Attílio 
Forte, Duector Geral da «Euro- 
peia» e membro exclusivo da 
W. A. T. A. em Portugal, agrade- 
ceu sos proprietário dus cuves 
da Curia, L.da—sr. Joaquim Sea- 
bra Ferreira e sua esposu— a ma- 
guifica recepção e as atenções 
que lhes foram dispensadas. 

Deslvcarum-se à Curia, os srs. 
Daniel Dedina, Presidente da 
W A.T.A. e esposa; Emile Wiriz, 
de Anvers; RKodolphe Gaeng, de 
Brux-las; Gunnard Von Haas tnan, 
de He-lsinquia; Kobert Elton, de 
Londres; Jean Richner, de Lyon; 
Carlo Cobianchi, de Pádua; Kr-nzu 
Filippini, de Verona; Georges Wil- 
cz.k, e esposa, André Glassect, e 
esposa, Maurice Merket, e esposa, 
easr.* Berruz, de Genebra, Die- 
ter Von Langen, e esposa, de 
Munique; Segundo FP. Nevot, de 
Havana; Kundig, de Zurique; Co- 
mandante. Ward, de Londres; e 
Amilio Forte, membro exclusivo 
da W, A. T. A. em Purtugal, e es- 
posa, 


Cine-€lube 


Na próxima sexta-feira, 
dia 27,0 Cine-Clube de À vei- 
ro promove mais uma ses- 
são de cinema dedicada aos 
seus associados. Exibe-se, no 
Avenida, o filme de René 
Clément, 4 Taberna, inter- 
pretado por Maria Schell, 
François Périer, Suzy Delair, 
Armand Mestral e outros. 


Bailo 


Amanhã, com início às 
21.50 horas, na sede dos 
Bombeiros Novos, o Grupo 
Coreográfico Tricanas de 
Aveiro promove um baile, 
com o participação da conhe- 
cida Orquestra Ibéria desta 
cidade. 


Licenças para uso 
e porte de arma 


Em edital recentemente efixado 
pelo Comando da P. S. P. de Avei- 
ro, infurma-se que, estando a apro- 
ximar-se o termo de v-lidade das 
licenças para uso e porte de armas 
de caça, de defesa e de recreio, 
devem os detentores deste arma- 
mento apresentar-se na Secretaria 
diP.S P, durante o mês de De- 
zembro próximo, a fim de reque- 
rerem a renovação das respectivas 
licenças, ou, se não desejarem re. 
nová-lus, requererem eutorização 
para detenção no domicílio, sob 
p-na de, não o fazendo, lhes se- 
rem aplicadas as multas previstas. 


Bota-abaixo do 
arrastão RIODOURO 


Cerca das 15 horas de 
domingo, foi lançado à água, 
no Estaleiro Naval de Avei- 
ro, do mestre Silvério Tei- 
xeira Cova, um novo arrastão 
costeiro pertencente à Socie- 
dade de Pesca Vasabú, Lda 
— o RIODOURO. 

Além de outras individua- 
lidades, encontravam-se pre- 
sentes os srs. Dr. Alberto 
Souto, Presidente da Câmara 
Municipal, Comandante 
Amândio Pires Cabral, Capi- 
tão do Porto de Aveiro, Ca- 
pitão Alexandre Mendes Leite 


de Almeida, Comandante da 
P.S.P. e o Reitor do Semi- 
nário, Mons. Aníbal Marques 
Ramos, que procedeu à bên- 
ção litúrgica da nova unidade 
naval. 

Equipado com o mais mo- 
derno material para a pesca 
a que se destina e de linhas 
bem equilibradas, o RIO- 
DOURO possui um motor 
Deutz de 575 h. p. e tem 
26,5 m. de comprimento, 6 m, 
de boca e 5 m. de pontal. 


O voo das aves 


Na passada terça - feira, 
dia 17, 0 sr. Manuel Pascoal 
abateu a tiro, na sua seca da 
Gafanha, uma gaivota por- 
tadora duma anilha com a 
seguinte inscrição: 

INST. R. SC NAT.- 
- BRUXELLES-4E 5457. 


Cantoneiros 
premiados 


Anteontem, na Direcção de Es- 
tradas do Distrito, realizou-se a 
tradicional distribuição de prémios 
aos cantoneiros que mais se dis- 
tinguiram nos seus trabalhos, 

No próximo número, referir- 
-nos-emos àquela cerimónia, 


Comemorações Jubilares 


O 125. Aniversário 
da «Banda Amizade » 


Passa amanhã mais um 
aniversário—o 125º — da 
prestimosa e simpática Banda 
Amizade. 

As cerimónias comemo- 
rativas da efeméride não te- 
rão o luzimento que se pre- 
tendia, dado que a inaugura- 
ção da nova sede da colectivi- 
dade em festa não pode efec- 
tuar-se na data prevista. 

Assim, e compreensivel- 
mente mais reduz'do, o pro- 
grama ficou assim elaborado: 


A's 8 30 horas — no edifício 
da sede, hastear da bandeira, 

A's 9 horas — na Sé Catedral, 
missa solene, cantuda em honra 
de Santa Cecília, e celebrada p-lo 
Rev.º Prior da Glória, P.º José 
Maria Carlos, No final, será can- 
tado o Libera me, domine, em 
sufrágio dos elementos e sócios 
falecidos, acompanhado pela Ca- 
pela da Banda Amizade, 

Anós a missa, seguir-se-á uma 
romagem aos cemitérios cita linos. 


31.º Aniversário dos 
Bombeiros Novos 
A prestimosa Companhia 


Voluntária de Salvação Públi- 
ca Guilherme Gomes Fer- 


nandes comemora,.nos dias 
29 e 50 do corrente, 51 anos 
de existência, o que significa 
dizer: mais de meio século 
de abnegados e beneméritos 
serviços. 

No sábado, 28, haverá, 
pelas 20 horas, um jantar de 
confraternização no Galo 
a" Ouro, podendo os interes- 
sados efectuar ali a sua ins- 
crição ou no quartel da 
Companhia. No domingo, 29, 
às 8.45 horas, hastear da 
bandeira no edifício do quar- 
tel; às 9, na paroquial: da 
Vera-Cruz, missa de sufrágio 
pelos bombeiros e sócios fa- 
lecidos, seguida de romagem 
aos cemitérios Central e Sul 
da cidade. 

Nas comemorações parti- 
cipará Banda Amizade, sócia 
de honra da corporação ani- 
versariante, 


Lisa Tina 
A Lusitânia [dr Madi 


RUA DE HOMEM CRISTO — AVEIRO 


Cobrador 


Precisa-se para trabalhar em 
regime livre. Exigem-se refe- 
rências obonalórias, 

Resposta a esta Redacção. 


— Exposição de Pintura — 


Inaugura-se hoje, no salão nobre do 
Teatro Aveirense, uma Exposição de Pintura, 
com trabalhos dos nossos apreciados colabo- 
radores Guerra de Abreu e João Ovídio. 

A exposição estará patente ao público 
até ao dia 6 de Dezembro próximo. 


— Salão Maria 


Pede a todas as suas Ex." Clientes o favor de 
marcarem para o telefone 22860 o dia e hora a que 
desejam ser atendidas durante a quadra do Natal, 
pois só assim este Salão as poderá atender como 


desejam. 


Salão Maria — Cabeleireira 


> Ria dos Marcadores (aos Arcos) 6-1.º — AVEIRO — 


“, 


— Concertos de Aveiro 


Por dificuldades inesperadamente surgidas com 
a entidade contratante de Lisboa, tornando impos- 
sível a realização dos concêrtos em Aveiro nas 
condições que inicialmente tinham sido propostas, 
não é possível, por agora, levar por diante os pro- 
jectados concertos anunciados nos jornais da se- 


mana passada, 


Aveiro, 17 de Novembro de 1959 


A Comissão Organizadora 


Prof. Reqnaldo dos Santos 


Continuação da primeira página 


drigues Simões Júnior, Di- 
rector do Museu de Arouca; 
e ainda pelos srs. Coman- 
dante Militar, Capitão do 
Porto de Aveiro, Reitor do 
Liceu, Director da Escola 
Técnica e outras ilustres in- 
dividualidades. 

À apresentação do confe- 
rencista foi feita pelo Di- 
rector do Museu Regional 
de Aveiro, que, em breve 
mas expressivo e elegante 
discurso, focou lapidarmente 
a personalidade multiforme 
do sr, Prof. Doutor Reynaldo 
dos Santos, relevando os seus 
méritos científicos, o seu 
prestígio de médico, cirur- 
gião e catedrático, que lhe 
deram renome e lhe gran- 
jearam os mais altos galar- 
dões nos meios cultos do 
Mundo, tanto como o seu 
interesse e os seus estudos 
nos domínios da História, da 
Filosofia e da Crítica de 
Arte, 


O sr. Prof. Doutor Rey- 
naldo dos Santos, que foi 
saudado com prolongada 
salva de palmas, começou 
por desenvolver o tema da 
sua conferência—«Con- 
cepção do Barroco nas Artes 
Plásticas» — definindo prê- 
viamente a essência da His- 
tória da Arte e estabele- 
cendo o cotejo dos objectivos 
da Ciência e das Belas-Artes. 
Falou depois da génese da 
obra-de-arte, defendendo o 
arecer de Taine quanto à 
influência do meio, que ilus- 
trou com os exemplos da 
Grécia, da Holanda, de Flo- 
rença e de Veneza. Sobre as 
escolas da pintura destas 
duas últimas cidades, con- 
frontou a primazia do dese- 
nho da primeira com a da 
cor da segunda — duas visões 


TELEFONE 25545 — 


Sábado, 21, às 21 horas 


filme dramático com 
Howard Keel o Anne Heywood 


PROGRAMA DUPLO COM AS PELÍCULAS 
O bilúvio do Medo | Ums comédia em AGFACOLOR 


opostas que sobejamente do- 
cumentam a referida influên- 
cia do meio. 


O orador referiu-se, em 
seguida, à personalidade do 
artista; e, a propósito, refe- 
riu o particularíssimo caso 
de Greco, e, mais flagrante- 
mente, o de Rembrandt, em 
cujas pinturas a luz espiri- 
tualiza os temas e as formas. 

Quanto ao conceito do 
Barroco — e, agora, dentro 
já do tema da conferência — 
o sr. Prof, Doutor Reynaldo 
dos Santos estabeleceu a di- 
ferença entre o significado 
histórico do prôpriamente 
estético e do barroquismo 
dos séculos XVII e XVIII. 
Glosou profundamente as 
opiniões, sobre o assunto, 
de Weisbach e da arte da 
Contra-Reforma. 

Para caracterizar a arte 
barroca, o distinto conferen- 
cista sublinhou os funda- 
mentos das teses de Wolfflin, 
estabelecendo sugestivo con- 
fronto entre a visão frontal 
e a visão plana, a movimen- 
tada e dinâmica do barro- 


É feio andar sem meias 
No Inverno ou no Verão 


quismo com a calma e está- 
tica do Renascimento. 
Referindo-se à origem 


» portuguesa do termo Barroco 


e às atinentes características 
fundamentais, acentuou a 
caracterização da forma de 
Eugénio d'Ors e da Janela 
de Tomar, percursora do Bar- 
roco, para se ocupar depois 
da pintura, da contradição e 
desfasarmento observáveis 
entre os conceitos histórico 
e estético, citando, a propó- 
sito, Greco, Velasquez, Zu- 
baran e Rubens e a sua 
visão oblíqua, inferindo que 
não há paralelismo na evo- 
lução das artes. 

Será legítimo aplicar o 
termo Barroco à arte dos 
séculos de seiscentos e de 
setecentos? — À duração dos 
estilos, respondeu, foi dife- 
rente no decurso dos tempos 
e nem sempre nas diversas 
épocas se alcança uma uni- 
dade de estilo, além do mais 
porque, na criação artística, 
têm que levar-se em conta 
as expressões individual, 
temporal e nacional. Após 
a análise destes três aspectos, 
o douto conferencista pôs 
em evidência, finalmente, as 
constantes da arte portu- 
guesa, bem caracterizada 
pela simplicidade, pela ter- 
nura, pela humildade e pela 
nostalgia. 


Uma prolongada e espon- 
tânea ovação sublinhou as 
últimas palavras do sr. Prof. 
Doutor Reynaldo dos Santos, 
tendo o sr. Governador Ci- 
vil transmitido os agradeci- 
mentos da cidade ao ilustre 
conferencista, cujas altas fa- 
culdades de cientista e de 
crítico de Arte enalteceu 
em termos do: mais justo 
louvor. 


Visitea LOJA DAS MEIAS 


Tem preços de ocasião 


Telefone 22454- AVEIRO 


Dr. João de Oliveira e Silva 


Professor Catedrático da Faculdade de Medicina 
do Coimbra 


Consultas de Endocrinolo- 
gia e Psiquiatria, às terças e 
sextas-feiras, a partir das 15 
horas, no consultório do Dr. 
Joaquim Henriques — Aveni- 
da do Dr. Lourenço Peixinho. 


>>> 


CINE - TEATRO AVENIDA 


AVEIRO 


PROGRAMA 
DA SEMANA 


(17 anos) 


VIAGEM DE NOIVOS 


Analia Gadé Fernando Fernán Gomez 


Kirk Douglas 4 Tony Curtis 


Domingo, 22, às 15.30 e às 21.30 horas e Segunda feira, 23, às 21.30 horas 

A grandiosa produção em Techairama e Technicolor 
OS VICKINGS 

w Ernest Borgnine 


Quarta-feira, 25, às 21.30 horos 
Tom Ewell, Mickey Roonev, Dina Memil e Mickey Shaughnessy em - 
Como se Assalta um Banco 


Quinta-feira, 26, às 21.30 horos 
Stwart Granger, Donna Reed, George Sanders, Glana Maria Camale em 
UM CRIME NA RIVIERA 


(17 anos) 


Janet Leigh 


(17 anos) 


Uma comédia premiada, em 
Cor de Luxe € Cinemascope 


(17 anos) 


Ministério das Gomunicações 
Junta Central de Portos 


Junta Autónoma do Porto de Aveiro 


Edital 


Faz-se público que, no 
dia 26 do corrente mês, pelas 
11 horas, na garagem da 
Junta Autónoma do Porto de 
Aveiro, no Forte da Barra, 
se procederá, perante a Co- 
missão para o efeito nomea- 
da, à arrematação, em hasta 
pública, de: 


Um automóvel, marca 
«Plymouth», número de 
quadro 13! 320, número 
do motor 1120 803-7-16 
ec. v.— número de cilin- 
dros 6—5 lugares — li- 
vretedecirculação número 
TO-11-55 — modelo Sedan 
4 portas, de 1947». 


sendo a base de licitação 
3 000800. 

O preço da arrematação 
será pago de pronto, sendo 
o arrematante obrigado a re- 
tirar o semovente arrematado, 
dentro das vinte e quatro 
horas seguintes, sob pena de 
perder o direito ao mesmo, 
se o não fizer. 

O arrematante fica sujeito 
ao pagamento de 3º sobre 
o preço da arrematação para 
despesas de publicidade e 
outras, além de 5$00 de selo 


AMAM 


CUECA-CINTA 


FAZEM ANOS 


Hoje — As sr.ºs D. Noémia Trindade 
e Silva, D. Maria Regina Fernandes Ta- 
vares Lebre e pref? D, Maria Irene dos 
Santos Cruz; o sr. Eulálio Ferreira da 
Costa; e o filho Fernando Gil do sr. To- 
bias dos Santos Calisto. 


Amanhã — À estudante Maria He- 
lena Morgado Avelino s o sr. Joaquim 
de Lemos da Silva Félix. 


Em 23 — O nosso apreciado cola- 
borador Corlos Aleluia; os srs, Manuel 
Ferreira Leite Pois, Fernando Luís Mar- 
ques, José Moreira e Carlos Augusto 
Correio Nóbrega da Silvo, Oficiol Náu- 
tico; e o menino José Manuel, filho do 
sr. Joaquim de Lemos da Silva Félix e 
neto do sr. Manuel Félix. 


Em 24 — As meninas Maria José, 
filha do sr. Eugénio Cerqueira da Encar- 
nação, e Lucindo Maria, filha do sr. 
Dr. José da Cruz Neto. 


Em 25 — A srº D. Margarida Re- 
sende de Melo Dias, esposa do sr. Quin- 
tino Maia Dias; o sr. Artur Cosimiro da 
Silva, Chefs da filial de Aveiro da Coixa 
Geral de D-pósitos; a menina Laura 
Maria Simões da Silva, filha do sr. 
Eduardo Gomes da Silva; e o menino 
Hernâni Bronco dos Reis, filho do avei- 
rense sr. Adriono dos Reis, ausente em 
Luondo. 


Em 26— À srº D. Marinette Praça 
de Almeida Matos, esposa do sr. José 
Moreira de Matos; os srs. Domingos 
Manuel de Vilhena Ferreira e Alexandre 
Casimiro Barroca, oveirense residente na 
copital; a menina Bernardette Lourdes 


PAGINA 5— 21-11-1959 


Reduz como nenhuma sem 
deformar e com absoluta 
— comodidade 


1 


Sem elástico nem Varelas 
(1H 


pequenissimo volume e 
peso (80 grs.) é a única que se pode 
vestir com fato de banho 


Pelo seu 


Um. exclusiva da 


Casa CAMPOS 


de Vis] 


da Fenseco Oliveira, filha do sr. Ulisses 
do Rosário Olveiro; e os meninos Jcão 
Augusto da Silva Bronco, filho do nosso 
dedicodo coloborador Dr. Vasco Branco, 
e João Luís, filho do sr. Ulisses da Naia 
e Silva. 


Em 27 — O menino Jorge Manuel 
Oliveira, filho do sr, José de Oliveira” 
ausentes no Beira [Moçambique ). 


PEDIDO DE CASAMENTO 


No passado domingo, e na casa de 
seus padrinhos, sr.º D. Olívia Lopes Bor- 
rego e sr. Sorgento José Maria Borrego, 
foi pedida em cosomento a menina Ma- 
cia Gdalaido da CAS, ompregado db 
«À Lusitânia », filha da sr.º D, Ana da 
Cruz e do saudoso Virgílio Lopes Fradi- 
que, para o sr. Baplista de Jesus Santos, 
filho da sr.º D. Mario Teresa de Jesus e 
do saudoso Baptista dos Santos. 

O cosomento realizar-se-á no prin- 
cípio do próxima ano. 


Cônsul Geral de Inglaterra 


Da passogem por Aveiro, dignou-se 
opresentar cumprimentos nesta Redacção 
o sr. À. J.S. Pullon, ilustre Cônsul no 
Porto de Sua Magestode Britânica. 

Gratissimos pela deferência. 


flovo funcionário do Tribunal do Trabalho 


No dia 13 do corrente, tomou posse "- 
do cargo de Chefe de Sscção de Proces- 
sos no Tribunal do Trabalho de Aveiro 
o sr. António Maria Lima, 

Desejamos-lhe as moivres felicidades 
no desempenho das suas novas funções 


TEATRO AVEIRENSE 


AVEIRO 


TELEFONE 25848 


Vasco 


Companhia Brasileira de 


Sábado, 21, às 21.30 horas 


PEGA FOGO 


de Julos Renard 


PROTOCOLO 


de Machado de Assis 


Espectáculos para maiores de |7 anos 


Terça-feira, 23, às 21.50 horas 


Tentação Diabólica 


do papel do auto da arrema- 
tação e do selo de 3º do 
artigo 15.º da Tabela apro- 
vada pelo Decreto n,º 21916, 
de 28 de Novembro de 1952. 

Aveiro, 18 de Novembro 
de 1959 

O Engenheiro-Director, 


João Ribeiro Coutinho de Lima 


Lino Rosales, Blberto Ruschel, Maria Luisa 


PROGRAMA 
DA SEMANA 
MORGADO APRESENTA A 


CACILDA BECKER 
Domingo, 22, às 21.30 horas 


AUTO DA 
COMPADECIDA 


- de Ariano fuassuna 


(17 anos) 


Ponte e Trini Montero 


Máquinas de Escrever 


a 100800 e a 200800 


mensais 


Informações em «A Lusitânia» 


Rua de Homem Cristo - AVEIRO 


DR A Litoral =———— ———————— e eee PA PINÇA a Sr O 


= —— 


OFERECE 


mm 


"DE NOVEMBRO ATÉ 31 


| | 
| KGS 
DE DESCONTO - dent 


a) — à todos os novos consumidores que comprem fogões, fogareiros e esquentadores 
atraves da sua organização. 


Db) — Aos antigos consumidores que comprem fogões ou esquentadores, também através da 


sua craanização. Na compra de fogareiros beneficiarão apenas do desconto de 199%. 


VENDAS ATE 24 PRESTAÇÕES 


: 


| 
I 
| 


GAZGIDLA 


UMA CHAMA VIVA ONDE QUER QUE VIVA 
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DESPORTOS -—— PRMSOES+ 


CONTINUAÇÕES DA 


Basquetebol 


bano 6, Valdemar 14, António Baplis- 
ta 4 e Aurélio 2. 


Na manhã de domingo, os dois gru- 
pos ainda invictos reolizatom um bom 
jogo, que ogradou sem reservas, opesar 
de ombos os contendoros terem ficado 
aquém das suas possibilidades, 

A vitória dos esgueirenses não sofre 
discussão. Sempre a vencer, depois do 
Inicio! 0-1, os aveirenses foram mais cer- 
tos a encestar, Por isso, ganharam me- 
recidomente, apesar dos mogoforenses 
replicarem olé final. 

O A'guias impressionou favorável. 
mente, vendo-se que é um grupo forte- 
mente. personalizado, com verdadeira 
consciência de jogo. Pecou, sômente, 
por deficiente finolização, o que sucede 
aos mois categorizados... 

Ao inteivolo: 23-17. Percentraem 
de lances livres convertidos: 27,77ºo 
(5 em 18 tentados), paro o Esgueira; e 
5384%g (7 em 13 tentados), para o 
A'guios. 

Distinguirom-se: Valente, nos verdes ; 
e Voldemor e o Eng.º Santiago Baptist, 
nos vermelhos. 

Arbiltarom, critetiosomente, os srs. 
Carlos Neiva e Manuel Bastos. 


Os locais ganha- 
ram sem discussão 


Campo do Colégio, 


SANGALHOS — Barros 5, Alba- 
no 9, Albeito 18, Amôndio 11, Armé- 
nio e Sidónio. 


SANJOANENSE — Tavares, Pal- 
mores 2, Edmundo 6, Manuel Pinho 6, 
Abreu 24 e Firmino, 


No sábndo, à noite, os bairradinos 
triunfaram bem sobre os sanjoonenses, 
que não corresponderam ao que se espa- 
ravo. 

Os songalhenses venciam por 20-15, 
no final do primeiro tempo, e comando- 
ram sampre o morcador. 

Percentagens de lances livres conver- 
tidos: 44% (11 em 25 tentados), para 
o Songolhos; e 33,33% (6 em 18 ten- 
tados), para a Sanjoanense. 

Arbitraram os srs. Carlos Neiva e 
Manuel Bastos. 


O Em Estarreja 


Os estarrejenses desistiram do tor- 
neio, porque não dispõem de atletas 
em condições de competir, umo vez 
que se ousentaram daquelo vila alguns 
elementos tidos como certos. 

Assim, já o Illiobum não se deslo- 
cou a Estarreja, no passado domingo. 


Tabela de Pontos 
). V. E. D. Bolas P. 


Esgueira 4 4—— 121-98 12 
jalitos 4 5-— 1166-135 10 
guias 4 3— 1 167-165 10 
Sanjonnense4 2— 2 182-156 
Sangalhos 4 2— 2 118-157 
Cucujáes 4 1— 5 1:9-135 
Wlisbum 4 1— 5 95-151 
Estarreja: 4 —— 4 21-36 


4 Tem três faltas de comparência 


“2 0000 


Pora a 5.º jornada — HOJE — San- 
jronense - Cucujies, em 5º João da 
Modeiro; e Golitos- Esgueira, em Aveiro 
(Rinque do Porque ). QU NTA-FEIRA — 
liliabum - Sangalhos,- em Ílhavo, O 
Aguias descansa, por falta do Estarreja. 


Campeonato de Reservas 
e, 24 


Arbitrou o sr. Manuel Bastos a os 
grupos apresentaram : 


SANGALHOS — Antero, Calvo 10, 
Corvolho, Tribuna 12, Gonçalves e Ar- 
lindo 6. 

SANJOANENSE — Lima, Calhou 4, 
Corvalho 8, Cunha 7, Silva 5, Leito e 
Azevedo. 

Ao intervalo: 10-11. 


Tabela de pontos 


J. V. E. D. Bolas 
Galitos 2 2—-— 67-47 
“Sangalhos 2 1 = 1 55-65 
SanjonnenseZ — — 2 46-56 
Esgueira O ——— 00-00 


* O Compeonoto prossegue, esta 
noite, com o desofio GALITOS - ESGUEI- 
RA, em Aveiro (Rinque do Porque). 


Sangelhos, 28 — San; 


or»»o v 


ÚLTIMA PÁGINA 


Eb Tee Borel 


quando o primeiro tento surgiu, 
obtido de surpresa por Diego, com 
a colsboração do porteiro Rita, 
não foi mais do que a mão de Des- 
tino a pôr as coisas no seu lugar. 

A turma do Caldas reagiu, de 
pronto, e foi para o ataque, em jo- 
gadas rápidas e rasas, nivelando 
a partida. Médios e defesas do 
Beira-Mar suj-itaram-se go des- 
gatos lutando ardorosamente, em 
orça e em jeito, apoiados por um 
Violas atento, seguro, e em tarde 
de excepcional inspiração. 

Os primeiros minutos do reco- 
meço foram jogados num ritmo de 
parada e resposta. Mas quando 
Diego apontou a segunda bola, o 
Caldas estremeceu, António Pe- 
dro saiu da drfesa e spossou-se 
do meio campo, bem acompanhado 
por Vasco. O Beira-Mar cedeu. 
Médios e interiores acusaram o 
andamento veloz do primeiro tem- 

o e princípio do segundo. A de- 
o toi resistindo ao assalto, Vio- 
las desdobrou-se, mas, num lance 
infeliz, Hassane Aly fez golo para 
os caldenses e a ideia dum volte- 
-face ganhou vulto. Técnica e ter- 
ritorislmente, o visitante passou a 
comandar a pertida. Os aveiren- 
ses quebraram fisicamente, e só 
com muita valentia defenderam a 
vantagem. 

Já no termo do encontro, no- 
vamente Diego, aproveitando um 
bom lançamento de Mota, marcou 
da melhor maneira o golo da tran- 
quilidade ; quanto a nós, porém, e 
salvo melhor apreciação, o argen- 
tino foi para o lance na posição 
de fora de jogo. 

O Culdas jugau em Aveiro uma 
boa partida. A equipa tem valor e 
experiência, merecendo ainda uma 
menção especial pela correcção e 
desportivismo com que disputou o 
prélio. 

O Beira-Mar foi um vencedor 
certo. A equipa, como dissemos, 
teve uma boa primeira parte, com 


relevo para a linha avançada, onde 
Raimuudo chegou a ser brilhante. 
Com Diego Sacco na linha (Ífamos 
a escrever com a «linha Succo...») 
o ataque ganhou poder e obj-cti- 
vidade. A sua estreia foi auspi- 
ciosa, quer pelos golos, quer pela 
boa presença que marcou. Mota, 
agora mais adiantado, está a ce- 
minho da sua melhor forma; tra- 
balhou muito e fez brilhar Rai- 
mundo. Sarrazola, como armador, 
jogou com cabeça, Calisto actuou 
com vontade. Os médios acompa- 
nharam a equipa no primeiro 
tempo; mas quebraram nitidamente 
no segundo, Foram, sem dúvida, 
o sector mais modesto. Na defesa, 
além de Violas, Liberal impôs-se, 
e os laterais sentiram-se em difi- 
culdades quando os médios abran- 
daram... 

A partida, duma maneira geral, 
foi jogada em andamento muito 


— Registo 


Árbitro — António Ferreira dos 
Santos. Fiscais de linha — Antó- 
nio Lopes Rosa (bancada) e Joa- 
quim dos Neves (peão) — todos 
de Coimbra. 


BEIRA-MAR — Violas; Pos- 
torinho, Liberal e Evaristo; Mar- 
col e Hussans Aly; Raimundo, 
Mota, Diego Sacco, Sarrazola e 
Calisto. 


CALDAS — Rita; Orlando, 
Amaro e Quim; Vasco e António 
Pedro; João, Romeu, Janita, Car- 
doso e Lenine. 


Os golos — DIEGO SACCO, 
aos 38, 56 e 87 minutos, morcou 
pelo Baira-Mar; e HASSANE ALY, 
cos 74 minutos, fez, nas próprias 
redes, o ponto do Caldos. 


do jogo 


Campeonato Distrital da | Divisão 


10º jornada 

CESARENSE-PEJÃO ... 5-5 
ARRIFANENSE-V, ALEGRE 5-0 
LUSITÂNIA-ANADIA ... 3-1 
RECREIO-OVARENSE .. 5-0 
FEIRENSE-CUCUJÃES . . 5-0 


Mapa da Classificação Gerol 


CLUBES |J|V.|E.|D.| Bulas| P. 
Feirense .|10] 8/—| 2/37 -9 |28 
Ovarense ./10) 7| 1| 2]18-7 |25 
Pejão . . ./I0 6] 5| 1/23- 16/25 
Arrifanense/10] 5 3| 219-D |25 
Recreio . .|10! 6] 1] 3/21 - 20/25 
Lusitânia .]10/ 4) 2] 4/15 - 15/20 
Cesarense.|10/ T| 3] 619 - 24/15 
Cucujães .|10, 2] 1) 7153-2715 
V.-Alegre .J10) 2) 1] 7] 6- 19/15 
Anadia . .10/1/1 8,5596 15 


Jogos para amanhã 
Vista- Alegre=Cesarense (1-4), 
Pejão-Feirense (3-2), Anadia-Ar- 


rifanense (0-7), Ovarense-Lusitã- 
nia (2-0) e Cucujães-Recreio (0-5), 


Campeonato Distrital de Reservas 
10º jornada 


RECREIO -OVARENSE .. 2-1 
ESPINHO-FEIRENSE ... 2-1 
OLIVEIRENSE-CESARENSE 6-1 


CLASSIFICAÇÕES 
Sério A A 


J. V. E' D. Bolas P, 
Sanjoanense 5 5 — — 22-4 15 


Espinho 5 3— 216-1411 
Feirense 45—- 19-510 
Pejão 5 2— 512-18 9 
Arrifanense 6 1 — 5 6-2 8 
Lusitânia 5 1— 4 9-12 7 


Série B 

J. V. E. D. Bolas P. 
Oliveirense 6 6— — 22-35 18 
Recreio 52129-910 
Ovarense 611 46-15 9 
Cesarense 5 1— 2 53-12 6 
Beira-Mar 5 1—- 2 5-6 5 


Jogos para amanhã 


Pejão-Feirense e Espinho-Lu- 
sitânia, 


MarioSacramento 


Médico 
Consultas das 9 às 11 h. e das 45 às 17 h. 
Rus do Tenente Resende, 8 
Telelone 22 844 AVEIRO 


Perdeu-se 


Um anel de ouro, com um 
brilhante, desde a Travessa 
de S. Roque até à Igreja da 
Misericórdia. 

Gratifica- se quem o en- 
tregar nesta Redacção. 


ó pretendemos um lugar ao Sol! 


Esta semana, antes da partida dos 1 
beiramarenses para o Eetho que rea- MilmoN-OS VILAS 
lizsram em Albergaria-a-Velha, com 
o grupo do Alba, flámos com o guarda-redes titular da equipa. 
JUÃO MARTINS, o popular VIOLAS, principiou por dizer; 

— A nossa equipa é valorosa, e, com os reforços ilti- 
mamente conseguidos, creio que atingiremos o nosso prin- 
cipal objectivo, já que pretendemos somente conquistar um 


lugar ao Sol... 
E após uma pausa: 


— Creio mesmo que nos podemos classificar num dos 


cinco primeiros lugores! 


Interrompemos VIOLAS, e falâmos-lhe do keeper Castro, 
que recentemente ingressou no Beira-Mar, perguntando-lhe o 
que pensa da vinda do novo elemento, 


A resposta veio de pronto; 


= Trata-se dum bom reforço, pols Castro é um exce- 
lente guarda-redes. A equipa fica, assim, melhor servida, 
até porque todos não somos demais para um Beira-Mar 
cada vez mais engrandecido e melhor. De resto, a presença 
de Manuel Castro só poderá trazer-me benefícios, pois 
estimula.me e obriga-me a trabalhar com mais afinco e 
interesse para manter O posto que ocupo. 

Sobre os desafios de amanhã, VIOLAS, depois de nos 
manifestar uma grande fé num bom resultado no desafio de 
Torres Vedras, arriscou os seguintes números: 


Em Espinho, ESPINHO, 2 PENICHE, 1; em S. Jcão da Madeira, 
SANJOANENSE, 2 MARINHENSE, 0; em Viseu, ACADÉMICO, 1-UNIÃO, 1; 
em Choves, CHAVES, 3-VILA REAL, 0; em Torres Vedras, TORREENSE, 1- 
-BEIRA MAR, 1; nas Caldas do Roinha, CALDAS, 3-OLIVEIRENSE, 1; 0, 
no Porto, SALGUEIROS, 4-VIANENSE, 0. 


veloz. Quer ao ataque, quer à de- 
fesa, ambas as turmas deram o 
melhor do seu esforço, A quebra 
física surgiu nos dois lados; pri- 
meiro no Beira-Mar, porque o 
Caldas, mais experiente, aguardou 
o ímpeto dos amarelo-negros, nos 
primeiros trinta minutos, recolhido 
no seu campo, à espera de dizer, 
depois, a última palavra, E teve-a 
quase a aflorar, efeclivamente,.. 

A aplicação dos beiramarenses 
foi uma boa recompensa para o 
esforço que os directores da po- 


pular colectividade vêm a fazer, 
não se poupando a esforços no 
sentido de melhorarem a equipa, 
E' digna de especial registo a des. 
locação dum enviado a Roms, para 
regularizar a situação de Dirgo 
Sacco. E, pelo que vimos, valeu 
a pena... ç 

A arbitragem foi facilitada pela 


- maneira como todos se comporta- 


ram. Não teve problemas o juiz 
conimbricense, que procurou ser 
imparcial, 

Francisco Dias 


Xadrez de Notícias 


consta, pretende trazer a 

Aveiro, num dos próxi- 
mos feriados de Dezembro, a ca- 
tegorisada equipa espanhola do 
Celta de Vigo. 


E O Beira-Mar, ao que nos 


Na sede da Comissão Dis- 

trital de Juízes, Marcado- 

res e Cronometristas de 
Basquetebol de Aveiro-à Rua 
de Marnel Firmino, 59-encon- 
tra-se aberta inscrição para os 
candidatos que desejem prestar 
provas para árbitros, marcado- 
res e cronometristas da moda- 
tidade. 


No regresso de Braga 

para Lisboa, estiveram 

em Aveiro, no passado 
domingo, diversos dirigentes do 
Sporting Clube de Portugal, en- 
tre eles O sr. José António Arsé- 
nio, prestigioso Delegado do 
Beira-Mar na capital, 


O futebolista aveirensa 
Aguinaldo, que se nota” 
bilignu, há anos, no Belt- 
ra-Mar, encontra-se presente- 
mente na nossa cidade, tendo 
retomado a sua preparação na 
passada terça-feira, 


Acaba de ser colocado na 
Base Aérea de 5. Jacinto 
o futebolista Laranjeira, 
que se evidenciou no Belenenses 
e se encontra ligado à C. U. F. 
— com quem o Beira-Mar já en- 
cetou as necessárias negociações 


ANTIGO LOTE DE CAFÉ 


CHAVE D'OQURO 


3 DO, Mais do 50 anos ao senviço do público 


SERVE-SE À CHÁVENA 
E VENDE-SE A PESO 
EM TODO O PAIS 


Preparodores: Vilarinho & Sobrinho, Lda 
Janelas Verdes « Lisboa 


com vista à cedência do referido 
elemento, 


Deixou recentemente as 

funções directivas que 

desempenhava na Secção 
de Basquetebol do Clube dos 
Galitos o conhecido desportista 
sr. Sargento Francisco Regata, 
lista Marçal, que alinhou % 
no Anadia e se encontra 
preso ao A'guias do Cértoma, 


deve passar a, jogar no San- 
galhos. . 


Não podemos Inclutr hoje 
= a tabela de pontos da 

Divisão Nacional. Indi- 
camos, no entanto, a classifica» 
ção dos concorrentes ; 


Salgueiros, Peniche e Cha- 
ves, II pontos; Oliveirense, Cal- 
das e Beira-Mar, 9; Marinhen- 
se, 8; Torreense, Sanjoanense e 
Vila Real, 7; Vianense, Espinho 
e União, 6; e Académico, 8. 
Ginástica 
os ex'gências serão coda vez molores, 
Conclui-se sem esforço que os bem 
constiluidos, os fisicomente fortes, têm 
mais condições poro friuntar nos múl= 
tiplos aspectos e romos de vida, 

Está confirmado e sobejamente 
comprovado que, para se fortalecer e 
robustecer, o homem só dispõe de um 
mejo seguro e certo: a salutar prálica 
da Ginástica. E assim é que temos 
por vardode irrelulável que o valor 
duma noção depende, em grande 
porte, dum povo são e forte, e que os 
grandes Impérios e os grandes polên- 
cias não podiom ser sustentados por 
povos doentes e focos. 

Claro que o desenvolvimento e 
O sucesso será sempre do juventude, 
pois, sem dúvida, é o ela que cumpre 
o construção e edificação das socie- 
dodes futuras e o melhoria do ser 
humano, 

Portanto, compreendo-se que o 
fortalecimento, físico e moral, da nossa 
juventude é progresso paro um Porlu- 
gol maior e porta o engrondecimento 
da nossa glorioso Roça. 


José Gil da Silva 


O excelente basquetebo- 


Ginástica e Culturismo 


Ginástica é praticada 
desde os mais remotos 
fempos, quer em giná- 
sios, em coso, ou ar 
livre, em pleno campo. 
Doi que todos conhe- 
cem a série de benefi- 
cios de que podem usufruir quantos 
procurarem, com tal sistema de forto- 
lecimento, ter uma mente sã num 
corpo são, 


A Humanidade conhece bem as 
vontagens que lhe advêm da prática 
do cultura física, e, duma forma geral, 
todos desejamos ser fortes e sadios. 
Mas não basta sómente a vontade, 


DESENHO 
DE 
CÉSAR CARVALHO 


o desejo de sermos sodios: é preciso 
mais olguma coiso — olguma coisa 
que torne possível dor plena reoliza- 
ção o esse desideroto. 

Antes de mais, torna-se necessário 
compreender os inúmeras vantagens 
que se podem obter com a prática 
metódica de exercicios físicos, tanto 
no campo físico como no campo mo: 
ral. Se pora olguns 
o seu bom senso lhes 
apresenta desde logo 
| esses benefícios, para 
outros forna-se im- 
prescindivel que 
/) olguém—com 

conhecimento de cou- 

sa e pelo exemplo— 
insístio e persistia 
em demonstra- 
ções práticos das 
consobidos teo- 

rias. 

A juven- 

tude de 

hoje en 
contra - se 
muito cor 

rompida e 
desmorali- 

zoda. É evidente 
que tende a acom- 
panhar o rilmo de vida 
peculiar aos nossos 
dias; e, por isso não 
é de estranhar que viva num 
ambiente de corrupção. Como 
seria belo e ogrodável ver des- 
viados da depravação e do ociosida- 
de milhores e milhares de jovens que 
viessem a procuror na Ginástica a 
evasão e o lenitivo de que carecem 
pora entrentar as dificuldades do vido 
moderna | 


Desporto Militar 


Como referimos, realizaram-se em Aveiro, na pretérita semana, 
diversas compelições desportivos entre militares, tendo-se apurado os 
seguintes resultados : 


VOt E TBEOL 


Torneio da Guarnição 
Militar de Aveiro 


Venceu o Regimento 
de Calavaria 5, por 20, 
com 15:2 e 17-15 nos seis 
realizados. 

Os grupos formaram 
assim: 


Covolaria 6 = Radri- 
ques, Alves, Prado, Men- 
des Leal, Santos, Gaspar 
e Pinto da Rocha. 


Intantoria 10 — Cor- 
valho, Melo Santos, Ro- 
drigues, Barbosa, Heleno, 
Guiomar e Celestino. 


Triunfou o Regimento 
de Infantaria 10, que al- 
ennçou uma vitória por 
2-0, com estes. resultados 
parciais; 15-3 e 15-8. 


As equipas apresenta- 
ram: 


Infantaria 10 — Ci- 
priano, Mortins, Albarto, 


a próxima fase: o Com- 
peonato da Il Região Mi- 
litar. 


* 


As equipos de oficiois 
e proças de Infantaria 10 
e o grupo de sargentos 
de Covolaria 5 disputam 
em Viseu, nos próximas 
segunda, terça e quorta- 
-fsiras, o Compeonato da 
Il Região Militar. 


Taços « General No- 
gueiras e «Generol 
Almeida Topinho» 


No ginásio do Liceu, 
efectuaram se as duos eli- 
minatórias e as finais desta 
competição, reservada a 
oficiais. 

No primeiro dia, os 
resultados foram os se- 
guintes: 


Intantaria 12, de 
Coimbra, venceu Intan- 
toria 14, de Viseu, por 
2-0 (15-4 e 15-3); e 
Infantaria 10, de Aveiro, 


gonhou a Artilharia Pe- 
soda 3, da Figusira da 
Foz, por 2-0 (15-7 e 
15.7). 

No última jornado, os 
desfechos forom os que 
indicomos: 

Infantaria 12 ganhou 
o Infantorio 10, por 20 
(15.13 €15-8), renovando 
brilhontemente o triunto 
alconçodo no ano anter 
rior; e Artilharia Pesada 
3 venceu Intontoria 14, 
por 2-1 (12-15, e 15-9 e 
1510), 

Os grupos finalistas 
erom formados pelos se 
quintes coficiois: 

R. 1.12 (Coimbra) — 
Cap. Pino, Cop. Mamede, 
Ten. Cobarrão, Ten. Cha- 
ves Gomes, Alf. B-ltrão, 
AIf. Ferreira, Alf, Pacheco 
e Asp. Pimenta. 


R. 1.10 (Aveiro) — Ma- 
jor Alves Moreira, Cop. 
Dr. Aurélio Reis, Cap. Ar 
tur Beirão, Cap. Vaz 
Duarte, Cop. Artur Morais, 
Alf. Américo Romalho, 
Ap. António Monteiro e 
Asp. Mário Quelhas. 


Secção dirigida por 
ANTÓNIO LEOPOLDO 


ARTIGO DE 
José Gil da Silva 


Escusado será referir que são 
poucos — bem poucos mesmo! — os 
que soiem da inércia pora ogir em 
proveito próprio, e, o que mais im- 
porta, em proveito da sociedade, À 
maior parte, continuando a desconhe- 
cer o que seja a vida sô, procura 
viver à suo maneiro. Mas, quanto a 
nós, esses muitos não vivem : padecem, 
simplesmente; vegetom; enfim, exis- 
tem... 

Reolmente, é preciso hover deter- 
minoção e muita força de vontade, é 
preciso passarmos da letargia em que 
vivemos para o lado prátco. Só assim 
poderemos obler os resultados que 
estão co nosso alconce. Na sua 
maioria, os homens são fracos. À vida 
exge de cada indivíduo condições 
fisscos acima do normal. E, de luturo, 


Continua na página 7 


[1 


no 


8º DIA 
Espinho, 1 — Salgueiro, 3 
Penline, 4 — Sanjoanense, 2 
Marinhenso, 7 — Biadêmico, O 
Bolão, 1 — Chaves, O 
Wila-Real, 2 — Torregnso, 2 
Beira-Mar, 3-— Caldas, 1 
Dlluelrense, 4 — DLanense, 2 


Il 


jornada de rea- 

tamento da 

prova secundá- 

ria ficou assi- 

nalada por al- 

guns desfechos que constituem 
autênticos surpresos. São os 
casos da goleada que o Mari- 
nhense alcançou frente à turma 
visiense e do desoire caseiro do 
Espinho, que cedeu por dois 


Um prémio inédito 


Divisão 


! 
E- 


BASQUETEBOL 


Campeonato 


Distrital 


da 1 Divisão 


Dois factos salien- Cucujães, 27 — Galitos, 30 


tes ficaram a assi- 
nalar a quarta jor- 
nada, Primeiro, 


Esgueira, 47 — A'guias, 33 


as honras do Sangalhos, 43-— Sanjoanense, 38 


dia vão para o 


Esgueira, que ficou guia isolado, cem por cento vitorioso, 
com o brilhante triunfo obtido frente ao A'guias. O ou- 
tro facto prende-se, infelizmente, com um caso deveras 
aborrecido e lamentável: a desistência 


do Estarreja, que forçou o lHliabum a 
uma folga mais ou menos imprevista... 
Referiremos ainda as dificuldades 
que se depararam ao Galitos, em Cuca- 
jães,e a boa réplica da Sanjoanense em 
Sangalhos, tornando ainda mais precio- 
sos os êxitos das turmas vencedoras. 


O Em Cucujães 


Os aveirenses senti- 
ram dificuldades... 


Compo de Castro Lopes. 


CUCUJÃES — Bastos, Silvestre, 
Moutinho 4, José António 17, Rama- 
lhosa 4 e Pinto 2. 


GALITOS — Albertino 2, José Fi- 
no 6. Artur Fino 8, Adriano Robalo il, 
Hernâni 3, Pimenta e José Luís Pinho. 

O encontro foi muito prejudicado 
pelo tempo que se fez sentir no passado 
sábado e que dificultou a cocção dos 
ailetos. Sobretudo o piso—de saibro 
bastante enlomeado — foi sério adversá- 
rio dos jogadores, 

Quanto ao desofio, ele foi equilibro- 
díssimo. Os lIccais, muito voluntariosos, 
of-receram séria resistência aos cam- 
psões regionais, que só perto do final se 
colocaram em vencedores, aproveitando, 
com opoitunidade, três brindes da de- 
fesa cucujanense. ] 


golos na partida com o Sal- 
gueiros. 

Mas merecem igualmente 
destaque e louvor especial: a 
primeira vilória que o Torreense 
(que omanhã recebe o Beira- 
-Mar...) conseguiu fora do 
seu recinto, por ser conquistada 
no dificil Campo do Calvário, 
em Vila Real; o printeiro êxito 
não tangencial do Bsira-Mor, 
por ter sido obtido frente ao 
Caldas — um grupo que, antes, 
só uma vez cedera, e pela di- 


Técnicamente superiores, os aveiren- 
ses falharam notôriamente na concreli- 
zoção dos lances ofen-ivos. 

Ao intervalo: 14-14, Percentngem 
de lances livres convertidos: 33,33º9/o 
(5 em 15 tentados), para o Cucujãss; e 
28,57% (2 em 7 tentados), para o 
Galitos. 

Solientaram-se: Moutinho e José An- 
tónin, nos vencidos; e José Fino e 
Adriano Robalo, nos vencedores. 

O sr. António Rino arbitrou o jogos 
O seu trabalho foi imparcial, mas irre- 
gular. 
€ Em Esgueira 


Jogo bem disputado, 
com bom vencedor 
Compo da Alameda. 
ESGUEIRA — Júlio, Ravara 4, Sal- 


viano 5, Valente 24, Américo 8, Pe- 
reira 4, Vinagre 2 e Raoul, 


A'GUIAS — Oliveiro, Eng.” Santia- 
go Baptista 3, António Augusto 4, Al 
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FUTEBOL | Campeonato Nacional 


COMENTÁRIO GERAL 


ferença mínima...; e o triunfo 
que o último—o União — oble- 
ve sobre o leader—o Chaves—, 
já que a vitória dos unionistas 
serviu para que os conimbri- 
censes abandonassem a lanter- 
na-vermelha e originou a troca 
de um guia isolado por um trio 
vanguardista. 

Concluindo, registaremos os 
desfechos lógicos de Peniche e 
Azeméis, onde Sanjoanenss e 
Vianense cederam por idêntico 
score, 


BEIRA - MAR, 3 — CALDAS, 1 


CRÓNICA DESFRANGINS CIO DIAS 


EPOIS das dúvidas 
do jogo com a Oli- 
veirense e do de- 
saire de Viana do 
Castelo ,eragrande 
a responsabilidade 
dos aveirenses ao 

apresentarem-se perante um júri 
desconfiado e muito numeroso — o 
seu público — em sabatina com um 


Um nosso conterrâneo que, apesar de residir há lon- 
gos anos nos Estados Unidos da América do Norte, con= 
tinua a interessar-se vivamente por Aveiro e a estremecer 
o seu Beira-Mar— a tal ponto que, como nos mandou dizer, 
chega a ficar doente quando tem conhecimento de que a 
turma perde um desafio — acaba de, por intermédio do Li- 
toral, instituir um curioso prémio para os atletas beirama- 


renses. 


Trata-se, precisamente, da oferta de dois dollars por 


adversário valoroso e sabidamente 
difícil— o Caldas. 

Ao cartaz, já de si e só por si 
um grande cartaz, juntava-se sinda 
a curiosidade de ver actuar Diego 
Sacco em jogo oficial, pois a sua 
estreia fui antecipadamente anun- 
ciada, por comunicados e por pla- 
cards do Litoral, e punha termo a 
um «caso » que já começava a ser 
«caso»... 

Os aveirenses fizeram uma pri- 
meira parte com futebol de bom 
nível, A turma foi elástica, defen- 
deu e atacou com personalidade, 
criando lances e mais lances de 
verdade futebolística, ante a sur- 
presa e o espanto da defesa cal- 
dense, que, nos primeiros quinze 
minutos, havia já cedido cinco 
cantos! 

Teimosamente, as oportunida- 
des de golo iam-se gorundo... 
Lembramos, muito esp'Culmente, 
um tento que se negou a Mota, 
em jogada de estilo, quando o 


ESGRIMA 


Na Sala de Armas do Regimento de Infantaria 10 
realizou-se à prova individuol de sobre da fase de 
apuramento, pora cficiois, do Compeonato de Esgrima 
da Guornição Militar de Aveiro. 

A classificação ficou assim estobelecida: 

1.º — Cop Gonçnlves Soares, 3 vit; 2.º — Cap. 
Fousto Moutinho, 2 vit. e 1 der.; 3º — Cap. Artur Mo- 
reis, 1 vit. e 2 der.; 4.º — Cop. Voz Duarte, 3 der. 

Para o Campsonato da Il Região Militar, qualifica- 
ram-se os dois primeiros classificados. 


público já levantava os braços e o 


cada golo que o Beira-Mar marque, desde que a turma vença eco de aplausos se ouviã.., E 


ou empate os jugos oficiais que realizar na presente época. 

Este prémio, bem revelador do interesse e do carinho 
que os aveirenses — onde quer que se encontrem — votam à 
sua terra, será, por certo, mais um poderoso incentivo para 
os briosos atletas amarelo-negros. E será, cerramente, 
como que um convite para muitas vitórias tranquilas — go- 
l-adas, fomos a escrever... —e para a tranquilidade de 
multos e muitos aveirenses. à 


Peralto, Feliciano, Arlindo, 
Resende e Azevedo. 


Covalaria 5 — Figuei- Continua na página 7 
redo, Louranço, Barreto, 
Santos, Ramos, Matos, 


Santos e Almeida. 


Oficiais 


Infantaria 10, sem opo- 
sitor, ficou apurada para 


Litoral x Aveiro, 21 -XI-1959 


Ano VI + Nº 265 o Avença 


Ex.mo Sr. 820 z ps 
João Sarabando e ad 


MR o ——e 


